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NOVA YORK— Foi só o mi-
nistro da Fazenda, Pedro 
Malan, deixar Nova York, 

para George Soros — um dos inte-
grantes do seleto grupo de 12 gran-
des investidores que se reuniu com 
ele na véspera, na sede do Federal 
Reserve em Nova York — romper o 
silêncio. Ontem, num dia em que o 
governo esperava ver os mercados 
comemorarem sua vitória no Con-
gresso, Soros ignorou a tão espera-
da aprovação de parte do ajuste fis-
cal para colocar o dedo em outra fe-
rida da economia brasileira. Ele cri-
ticou as taxas de juros, mantidas 
propositalmente altas para evitar o 
ressurgimento da inflação, conside-
rando-as "inviáveis". 

A declaração de Soros — conside-
rada por muitos 
operadores financei-
ros "mais uma fra-
se de efeito" do ho-
mem que especulou 
contra a libra esterli-
na, a ponto de obri-
gar a Grã-Bretanha 
a desvalorizar a 
moeda e agora pro-
põe controlar os ca-
pitais voláteis — foi 
apenas a gota d'água. O mercado 
reagiu mal, apesar da demonstração 
tardia de apoio do Congresso brasi-
leiro ao governo. "Foi uma vitória 
para o Brasil, sem dúvida, mas para 
nós significa pouco — apenas um cu-
rativo numa ferida muito maior", 
disse um operador. 

Ontem todos estavam de olho na 
saída de dólares do Brasil e na falta 
de capacidade do País de atrair divi-
sas estrangeiras, apesar das eleva-
das taxas de juros. Já de manhã, 
muitos apostavam numa interven-
ção do Banco Central para contro- 
lar a desvalorização do real. 

Segundo Arturo Porzecanski, eco-
. nornista-chefe para as Américas do 
banco de investimentos ING Barin- 

o mercado já percebeu que os dó- 
es saindo do Brasil não perten- 

m ao BC nem reprgsentam uma 

fuga de capital. 
Como explicou o próprio Malan, 

são recursos dos bancos privados pa-
ra pagar suas obrigações. "Mas ago-
ra o temor é de que se todos os dias 
sairem US$ 300 milhões, os bancos 
privados ficarão sem dólares", expli-
cou Porzecanski. "Como não tem di-
nheiro entrando, o BC pode acabar 
tendo de vender seus dólares aos 
bancos privados." 

Porzecanski, como outros, prevê 
um período dificil para o Brasil: o 
País sequer conta com o dinheiro 
das privatizações deste ano, porque 
a entrada dos dólares da venda da 
Telebrás foi antecipado para 98, 
quando o BC precisava de reservas 
para defender o câmbio do real. 
Mesmo assim o economista do ING 
Barings é otimista: "Vão ser dois ou 
três meses de incerteza, mas com o 
tempo a situação vai se estabilizar: 
com o real a US$ 1,70, as importa-
ções vão cair e as exportações vão 
aumentar, o que ajudará o governo 
a reduzir seu déficit comercial." 

Outro fator que ontem contribuiu 
para a reação negativa do mercado 

foi um suposto rela- 
tório do banco de 
Investimentos Gol-

MISTA 	dman Sachs, tra- 
çando um quadro 

ARI NGS 	pessimista para o 
Brasil. O diretor-ge-

UGA DE 	rente de Mercados 
Emergentes do ban-

AIS 	co, Paulo Leme, dis- 
se que "se trata ape- 
nas de uma análise 

superficial, de um operador, envia-
da por correio eletrônico a outros 
operadores, que não reflete a posi-
ção da Goldman Sachs". A exemplo 
de Porzecanski, Leme aposta na ca-
pacidade do Brasil de estabilizar o 
real, mas muitos pensam o contrá-
rio. 

Segundo Peter Egon de Svastich, 
presidente do banco de investimen-
tos WestHam International, as mu-
danças abruptas da política cambial 
brasileira da última semana demons-
traram "a falta de liderança do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso, 
que pode ser um homem muito bom 
e honesto, mas incapaz de controlar 
seu partido e quem o apóia no Con-
gresso". Svastich diz que as previsões 
de uma inflação anual de no máximo 
10% são otimistas demais e o mais 
provável é que se chegue a 15%. 


